
Análise do Mercado de Trabalho 

TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS 

o primeiro quadrimestre dern 1997 a População Economica­
mente Ativa {PEA), que havia 
declinado no final de 1996, vol­
tou a crescer, de acordo com os 
dados da Pesquisa Mensal do 

Emprego (PME), do IBGE, refletindo o au­
mento progressivo da atratividade do mer­
cado de trabalho com a retomada do ritmo 
normal de funcionamento do mercado, 
após a retração característica de início de 
ano. Conforme pode ser verificado na Ta­
bela A. l. l do Anexo Estatístico, para o con­
junto das seis regiões metropolitanas 
cobertas pela pesquisa, nestes quatro me­
ses a PEA cresceu l, 7% {o que corresponde 
a um ingresso líquido de 269 mil pessoas 
na força de trabalho), enquanto tomando 
abril de 1996 como referência houve tam­
bém uma expansão, embora de magnitude 
inferior {0,4%). Alternativamente, compa­
rando-se a média deste primeiro quadri­
mestre com aquela para igual período no 
ano anterior, a elevação é da ordem de 
0,8%. O aumento da PEA neste ano foi 
menos pronunciado justamente nas duas 
maiores metrópoles - l ,4% em São Paulo e 
apenas O, l % no Rio de Janeiro, de tal sol'!e 
que as demais regiões apresentam elevaço­
es mais expressivas, chegando a 4,0% no 
caso de Belo Horizonte. 

GRÁFICO 1 

Variação da PEA por região 
metropolitana 
..... 

r
------ --------

,, i
3,0-1--------< 

2.5 -1--------< 

1.0 

0.t 

o.o .\....=--�L.--1----......l----..l.-l,,....-1JR--'----. 

-o.s-l------------­

.1.01------------

F\J SP PA 8H FIE SAL TOTAL 

O aez96/abr97 ■ jan-abr96fian-abr97 

Fonte.· Elab. própna. a partir de dadôs da PM&1BGE. 

Um comportamento bastante diferenciado 
também é observado no que concerne ao 
corte por gênero {Tabela A. l .2, no Anexo), 
pois enquanto neste período houve a en­
trada de apenas 27 mil homens na força de 
trabalho {ou seja, um aumento de 0.3%), 
no caso das mulheres o incremento foi de 

cerca de 262 mil {equivalente, em termos 
relativos, a 3, 9%), de tal sorte que as mu­
lheres passaram a constituir mais de 40% da 
PEA metropolitana. Esta assimetria fica ain­
da mais clara quando se contrastam as mé­
dias dos primeiros quatro meses de 1997 
com as de igual período em 1996: neste 
caso observa-se uma expansão da PEA fe­
minina superior a 200 mil trabalhadoras, 
enquanto a PEA masculina diminuiu, ainda 
que ligeiramente. 
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Este padrão observado para a força de tra­
balho está vinculado, naturalmente, aos 
movimentos da taxa de participação. Em 
termos agregados esta passou de 58, 14% 
em dezembro de 1996 para 58,74% em 
abril último {a média do período, todavia, é 
mais de um ponto percentual inferior a sua 
correspondente em l 996). Houve um au­
mento generalizado ao longo das regiões, 
com exceção do Rio de Janeiro. A participa­
ção feminina cresceu de 43,31 % para 
46,61 % nestes quatro meses, ao passo que 
a masculina apresentou uma pequena con­
tração {Tabela A.1.5). 

NÍVEL E COMPOSIÇÃO DA OCUPAÇÃO 

Em que pesem as pequenas variações nas 
taxas de participação, o nível de ocupação 
seguiu, em linhas gerais, o mesmo compor­
tamento da PEA. Houve um incremento de 
126 mil postos de trabalho nos quatro pri­
meiros meses, valendo destacar que a re­
gião onde este processo foi mais intenso foi 
Belo Horizonte {46 mil novos empregos), 
seguida de Porto Alegre (32 mil). No outro 
extremo, o Rio de Janeiro experimentou 
uma perda líquida de 2 mil postos de traba­
lho. 
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,. ��I Os dois_ s�t.ores que geraram mais empre­
.ai! gos no rnrcro de 1997 foram o de seNiços

��, 
{ 108 mil) e a administração pública (70 mil). 

�I 
�sar de mostr�r al$JUl"!1ª recuperação nos

�i:'l 
u!fimos mes�s. a ,nqustna de transfo�mação

'.W� ainda possui um nrvel de emprego inferior
�� ao de dezembro passado Jmenos 4 mil pos­
i8 tos de trabalho). Por si so este decréscimo

não é surpreendente, haja vista que tradi­
cionalmente este segmento emprega me­
nos neste período. Todavia, se comparada
a média destes primeiros quatro meses com
a correspondente para 1996, a redução,
além de tomar-se mais expressiva (menos
79 mil empregos), confirma a continuidade
do processo de destruição de empregos no
setor industrial. Outro setor que experimen­
!ºJJ. contração no. nível do emprego no
1rnc10 de 1 997 to, o da construção civil
{menos 1 O mil) mas, contrariamente ao
caso da indústria, a comparação com 1996
revela um pequeno crescimento. 

Um aspecto digno de atenção em relação à
composição do pessoal ocupado diz respei­
to ao corte segundo nível de instrução,
pois, mantendo a tendência já assinalada
no número anterior desta publicação, hou­
ve novas perdas líquidas de emprego para
o contingente de trabalhadores com menor
grau de escolaridade em 1997 (menos 129
mil empregos para aqueles com até quatro
anos de estudo, e menos 140 mil para os
que têm entre cinco e oito anos de escola­
ridade). Conforme pode ser constatado no
gráfico a seguir, o mesmo não ocorreu com
os trabalhadores mais instruídos que, ao
contrário, lograram obter incrementas sig­
nificativos no nível de emprego /quase 400
mil, quando tomados em conjunto). Uma
rápida inspeção da Tabela A.2.6, no Apên­
dice Estat,stico, revela que o mesmo padrão
é obseNado em termos das médias dos
primeiros quatro meses deste ano vis-à-vis
as do ano passado.
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INFORMALIDADE 

Um fato que chama atenção na análise da
COf!lPOSi(iãO do emprego conforme o tipo
de ,nserçao no mercado de trabalho (Tabela
A. 2. 3) é que a maior parte da expansão se
deu através da condição de empregador,
que respondeu por 67 dos 126 mil novos
postos de trabalhos gerados em 1 997. A
seguir vem o trabalho assalariado com car­
teira assinada (41 mil) e sem carteira assina­
da (22 mil), sendo que o trabalho por conta
própria apresentou uma redução absoluta
(menos 9 mil) nos primeiros meses do ano.
Já em termos de média, o emprego com
carteira foi a única forma de inserção que
sofreu retração quando se comparam inter­
valos de tempo equivalentes em 1997 e
1996. Cumpre destacar, todavia, a grande
se�elhança da composição do emprego no
mes de abril de 1 996 e 1997: a participação
do trabalho com carteira varia 46,5% da
PEA ocupada para 46,3%, enquanto o gru­
po dos sem carteira fica estável em 25, 1 %
e os trabalhadores de conta própria passam
de 22,5% para 22, 9%. 

Esta semelhança entre a composição do
emprego po� posi5ão na ocupação se tra­
d':JZ na estab1l1zaçao do grau de formaliza­
ça  o da  economia,  entendido aqu i
justamente como a proporção de trabalha­
dores com carteira no total de ocupados.
De fato, conforme retratado no gráfico
abaixo, após um longo período de queda,
o grau de formalizaçao voltou a crescer na
segunda metade do ano passado e estabi­
lizou-se no início do corrente. Sem dúvida
a recuperação dantes obseNada foi, confor­
me enfatizado em edição anterior, afetada
por fatores sazonais. De qualquer maneira,
a constatação de que a virada do ano foi
marcada por uma relativa constância da
formalização é auspiciosa quando se consi­
dera que em igual período do ano anterior, 
quando em princípio o efeito sazonal era o 
mesmo, ela vinha declinando. Assim, pare­
ce respaldada a hipótese que o movimento
em d�reção a uma maior informalização das
relaçoes de trabalho, tenha ele sido de cu-
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nho estrutural ou não, pode ter chegado a 
termo. 

DESEMPREGO 

DESEMPREGO ABERTO 

Depois de ter apresentado sucessivas que­
das durante o segundo semestre Ade 1996,
chegando a atingir 3,81 % no mes de no­
vembro, a taxa de desemprego_ aberto, con­
forme os dados da PME, srtuou-se em 
patamares ao redor de 6% no início deste 
ano. Este fato tem suscitado crescente 
preocupação por parte de dif�rentes seto­
res da sociedade. Por certo tars preocupa­
ções são válidas e mesmo bem-vindas. Não 
obstante, algumas qualificações se fazem 
necessárias. 

Primeiro, em boa medida este aumento na 
taxa de desemprego no início do ano seria 
de resto esperado, uma vez que tradicional­
mente estes meses são marcados, ceteris 
paribus, por uma redução do dinamismo 
do mercado de trabalho. Com a passagem 
deste período e consequente ret9m�da d_o 
ritmo normal de atividade, a tendencra serra 
no sentido de que o desempregC? viesse a 
diminuir paulatinamente. Este for, confor­
me pode ser observado no gráfico da capa, 
o comportamento observado e� _I 996,
quando a taxa de desemprego atrnf1,1u um
pico em fevereiro, permanec�u estavel (e
relativamente elevada) nos tres meses se­
guintes, e entrou em franco declínio a partir
do meio do ano.

Segundo, vale atentar na tabela A.4.1. 1, 
que as taxas de desemprego neste começo 
de ano, ainda que mais elevadas que no 
final do ano passado, encontram-se em 
níveis similares, ou mesmo inferiores, aos 
que prevaleceram no início de 1996. Em 
termos médios, neste período de quatro 
meses, o desemprego em 1997 foi de 
5,84%, contra 6,02% em 1996. 

Ou seja, pelo menos até o momento, ? 
quadro do emprego em 1997 pare_ce segurr 
o padrão observado no ano antenor. Resta
conjectura, a respeito das possibilidades de
sua evolução no futuro próximo._ Oua!quer
análise mais concrt.. _; neste sentrdo so po­
derá ser desenvolvida apartir da divulgação
dos dados dos meses seguintes, particular­
mente o de junho (PME de julho), que foi
onde ocorreu o início da queda em 1996.
De qualquer modo, as expectativas r�ina,:i­
tes em relação a um desempen�o s_atrsfato­
rio dos segmentos da rndustrra e da
construção civil (que são os dois setores
com mair desempre�o - Tab�I� A.4.3), co,:n
reflexos diretos no nrvel de atividade econo­
mica, permitem manter algum grau de o_ti­
m ismo no que toca a uma evoluçao
favorável do emprego.

Neste particular, é importante ter em mente 
que um bom desempenho des��s setor�s 
afetaria em maior escala a regrao de Sao 
Paulo que, dado seu maior peso relativo, é 
justamente aquela que vem "ditando" o 
desempenho da taxa de desemprego me­
tropolitano. De fato, com exceçao das me­
trópoles do Nordeste, que mostram uma 
elevação no desemprego da <?rdem de, 2 
pontos percentuais em 1997, Sao Paulo e o 
local com maior crescimento·.- de 5, 95% em 
dezembro de 1996 passou para 6, 90% em 
abril último. A segunda região com mai�r 
peso no cálculo do índice agregado, o Rro 
de Janeiro, foi a que apresentou a menor 
variação - apenas O, 14% (ver Gráfico). 

GRÁFICOS 

Variação absoluta no desemprego por 
região metropolitana (Dez/96 a Abr/97) 
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Outras características a serem ressaltadas 
quanto ao desemprego são: 

• A elevação nas taxas de desemprego
aberto nos últimos meses foi tambem, de
modo geral, captada pela PED (Tabela
A.4.1.2);

• as taxas de desemprego entre homens e
mulheres foram ambas, em média, infe­
riores àquelas verificadas para a mesma
época em 1996. O diferencial entre o
desemprego masculino e o feminino, to­
davia, ampliou-se ao longo deste ano
(Tabela A.4.2);

• No que se refere à posição na família
(Tabela A.4.4), embora crescend7' para
todas nestes primeiros meses, a medra de
1997 revela um ligeiro aumento do de­
semprego entre os chefes de fa,:nília
quando comparada ao mesmo pe�o�o
de 1996, havendo queda para os conJu­
ges, filhos e açiregados. Desta forma, os
chefes de familia passaram a responder
por cerca de 31 % do contingente de
desempregados;

• todos os grupos educacionais experi­
mentaram um aumento na taxa de de­
semprego em 1997, sendo que ele �oi
mais intenso para aqueles com entre crn­
co e oito anos de estudo. Todos os gru-
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zo pos, contudo, apresentam taxas mé�ias 
inferiores às do começo do ano anterior; 

• quanto à dura5ão do desemprego, hou­
ve uma reduçao sensível dos desempre­
gados que estão nesta condição há
menos de três meses, com um corres­
pondente aumento que estão procuran­
do emprego há mais tempo, o que, em
boa medida, constitui um reflexo direto
do aumento das taxas de desemprego
nos últimos meses.

DESEMPREGO OCULTO 

Segundo os dados da Pesquisa de Emprego 
e Desemprego (Fundação Seade/DIEESE), o 
desemprego oculto, seja por desalento ou 
precariedade, apresentou uma pequena 
elevação nos últimos meses, �as regiõ�s 
metropolitanas para onde ha Informaçao 
disponível, com exceção do Distrito Federal, 
que apresentou algumas oscilações (Tabe­
las A.4.1.3 e A.4.1.4). 

SEGURO-DESEMPREGO 

Com o aumento das taxas de desemprego 
mensais na virada do ano, observou-se 
também uma elevação no número de tra­
balhadores que pleitearam o seguro de­
semprego, principalmente em janeiro e
abril (Tabela A.S. 11. Em que pese a taxa de 
concessão deste benefício haver oscilado, o 
número de segurados aumentou (embora 
esteja ainda abaixo do verificado no início 
de 1996). Quanto ao valor médio do segu­
ro-desemprego, observou-se uma estabili­
dade quando expresso em termos de 
múltiplos do salário mínimo, o que se tra­
duziu em ligeira perda em termos �e�is, haja 
vista a perda do valor real d�ste ultIm<? (o�
dados são referentes ao penodo anterior a 
última elevação do salário mínimo). 

RENDIMENTOS 

Após ter, atingido um pico no, n:iês �e de­
zembro ultimo, a renda real media caiu nos 
quatro meses subsequentes, con;i um declí­
nio acumulado de 8% no periodo. Este 
fenômeno já havia ocorrido, embora em 
menor escala, no início de 1996. De qual­
quer modo, a renda real em abril deste ano 
ainda é c ·-:a de 2% superior à de 12 meses 
antes, o mesmo ocorrendo em termos das 
respectivas médias para o primeiro quadri­
mestre (Tabela A. 7 .1 ). 

Ao nível de região metrop9litana, a redução 
foi mais acentuada em Sao Paulo ( 1 O, 9%), 
sendo que em Recife e Salvados, que são 
aquelas com as menores rendas, observa­
ram-se aumentos reais - 6,5% e 9,8%, res­
pectivamente. Da mesma forma, é também 
São Paulo a única região que apresenta um 
quadro desfavorável em relação ao ano 
anterior, tanto na comparaçao ponto a 
ponto quanto em termos médios. Salvador 
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no outro extremo, é a região que ostenta 
os maiores ganhos. 

Em termos de setor de atividade, o da 
Construção Civil é o único que experimen­
tou evolução favorável no quadrimestre 
(sendo que isto se deve basicamente à re­
cuperação observada no mês de abril), e 
também o que apresenta ganhos mais ex­
pressivos em relação a 1996 (Tabela A. 7 .2). 
O setor de Serviços, ainda que permanecen­
do em patamares superiores aos de um ano 
atrás, sofreu perdas significativas nos últi­
mos meses. Perdas similares ocorreram no 
Comércio (em torno de 6%), sendo que 
para este último a média dos primeiros 
quatro meses de 1 _997 está apenas O, 7% 
acima da correspondente para 1996. A In­
dústria de Transformação foi um dos seg­
mentos mais atingidos, acumulando perdas 
próximas à marca de 15% em 1997. 

Apesar das perdas terem ocorrido para to­
das as formas de inserção no mercado de 
trabalho, elas se manifestaram de forma 
mais intensa entre os assalariados com car­
teira ( 12,3%) do que entre os sem cartei�a 
(-5,4%) e os trabalhadores por conta pro­
pria (-3,5%) (tabela A.7.3). Consequente­
mente, os diferenciais de rendimentos por 
posição na ocupação ca(ram. Entr� os com
carteira e os sem carteira este dIferenc1al 
passou de 40,5% em dezembro/96 para 
30,2% em abril/97, enquanto entre os com 
carteira e os autônomos a redução foi de
25, 9% para 14 ,4% no rt1�smo intervalo ira­
belas A.9.3 e A.9.4). E importante nl.- .. ar, 
todavia, que a comparação com o ano an­
terior continua sendo favorável para todos 
os trabalhadores, principalmente para o 
grupo dos assalariados sem carteira de tra-
5alho (Gráfico abaixo). 

Alguns outros aspectos que merecem ser 
destacados no que toca aos rendimentos 
reais são: 

• as mulheres foram mais atingidas pelas
perdas, notadamente até o mês de mar­
ço, o que suporta a idéia defendida em
edição de anterior de que elas são mais 
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Variação da Renda Real por Posi­
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vulneráveis ao grau de dinamismo do 
mercado de tra5a/ho. Não obstante, a 
sua posição relativa à dos homens me­
lhorou em relação ao obseNado no início 
do ano passaáo, conforme pode ser ve­
rificado na Tabela A. 7.4; 

• os trabalhadores que lograram obter ga­
nhos em relação ao ano anterior foram
aqueles situaaos na dita prime age, ou
seJa, entre os 25 eos 49 anos de idade.
Nas demais faixas etárias houve ligeiros
decréscimos de renda em termos dã mé­
dia do início de 1997 em relação à de
1996 /Gráfico 8);

• houve uma reversão no padrão de evo­
lução dos rendimentos reais por grau de
instrução até então obseNado. Nos últi­
mos meses, apesar da queda ter sido
generalizada, os grupos onde a diminui­
ção de rendimentos foi maior foram os
de menor escolaridade I0 a 4 e 5 a 8 anos
de estudo). Quando se comparam as
médias dos primeiros quadrimestres de
96 e 97, contudo, estes dois grupos apre­
sentam ganhos 15,0% e 3,4%, respecti­
vamente), enquanto aqueles com mais
instrução, ao contrário, mostram redu­
ção de renda 1-2,8% para aqueles com de
9 a 11 anos de estudo, e -3,0% para os
com 12 ou mais), conforme retratado no
último Gráfico
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Variação na Renda Real por Grau 
de Instrução 
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PRODUTIVIDADE 

A produtividade na Indústria de Transforma­
ção, seja por trabalhador seja por hora paga, 
após ter caído em dezembro e janeiro, voltou 
a elevar-se em fevereiro e março (Tabela 
A.8.1 ). Uma possível explicação para a queda
na virada do ano pode estar associada à
elevada incidência de férias coletivas, ou mes­
mo individuais, naqueles meses, que se se­
guem ao encerramento do ciclo de formação
ae estoques para as festas natalinas. Ou seja,
apesar de uma natural queda no volume da
produção, o número de trabalhadores e/ou
horas pagas mantém-se relativamente cons­
tante, o que implica uma aparente redução
na produtividade que, no final das contas,
apenas reflete uma deficiência na forma de
medí-la. De qualquer maneira, cumpre des­
tacar que, de acordo com os índices obtidos
a partir das informações constantes da
PlM/lBGE, a produtividade média no primeiro
trimestre de 1 997 foi cerca de 20% superior
à do mesmo período em 1996.

Os dados em nível setorial mostram que os 
ganhos de produtividades ocorreram em pra­
ticamente todos os setores de atividade no 
primeiro trimestre, as exc�ões ficando por 
conta dos segmentos de Extrativa Mineral e 
Bebidas. Quando se contrastam as médias do 
início deste ano com as dos primeiros três 
meses de 1996, uma vez mais tem-se ganhos 
al?reciáveis ao longo dos setores, com exce­
çao dos casos de /v1aterial de Comunicações 
e Fumo /Tabelas A.8.2 e A.8.3). 

ATMDADE SINDICAL 

Segundo os dados da Fundação Seade/DlEESE 
/conjunto de TabelasA.1 O), tanto o número 
de greves quanto o número de grevistas e 
a quantidade de trabalhadores-nora para­
dos em função de/as vêm se reduzindo nos 
últimos meses vis-à-vis o ocorrido nos me­
ses correspondentes do ano passado. Vale 
notar, esta queda teve lugar em diferentes 
contextos, dado que no período tanto as 
taxas mensais de desemprego quanto os 
rendimentos reais mostraram incrementas 
ora positivos ora negativos, o que permite 
levantar a hipótese de que o poder de 
barganha dos sindicatos venha diminuin­
do. 
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